
o 
1887. UJ., 

185f 

Alguns vão maldizendo , & hlasfemãndo 
Do primeiro, oue guerra fez no mundo s 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cuhiçozo , e silibundo ; 

CAMÕES. 

ÍOKTO ALEGRE , NA TVPOGRAPHIA DE CLÁUDIO DURREUIL E C.  ANNO DE 18Õ7. 

ÉPOCA MEMORÁVEL. 

Disputava, ha dias, humpescarfor com 
outro homem ácerca da bondade da ad- 
ministração do Snr. Nunes: o liomem 
(çüe Ac rege !) asseverava, que não podia 
haver coisa pcior ; o pescador porem 
sustentava , que nunca a houve tão boa;' 
s para corroborar o que avançava , di- 
sia assim ; homemcada Imm conta da fes- 
ta , como lhe vai nclla , para mim nunca a 
houve melhor ! Quando esperei eu vender 
hum bagre , que n'1 outro tempo valia 4 vin- 
téns, por palaca e meia 9 Fura mim, torno 
a diser , nunca a houve melhor , e a deste 
liomem tornar-se-hr memorável pelo pre- 
ço , a que chegar.Io os bagres ! Replicou o 
homem ; então hade cheirar sempre mal; 
porque o Bagre tem muita catinga ! ! 

LÁ VA! GRANADA ! 

_ Queres ver huma classe crgulhosa? 
Tira huma Pessoa delia, e faze-a mudar 
de condição , elevando-a a hum posto 
para que ella não nasceu, e a que nunca 
aspirou, e verás como as da mesma clas- 
se hcão orgulbozas ! Logo queem Fran- 
ça o Cardeal Mazarin foi elevado ao pri- 
meiro cargo do Reino , e ficou quasi o 
,eíi'0.r ahsoluto de França, e da pessoa 

. éuis 14, então menor , os Padres 'caiao tão orgulhosos, por verem hum' 

ct c'aí:se "aquellas alturas, como se ^ hum delles occupasse o mesmo lu-- 

  
gar ; em Portugal acconteceo o mesmo 
no tempo da ininoridade iPEl REI D. 
Sebastião, c depois da sua morte , coin 
a elevação do Cardeal Infante ao Tln o-' 
no. Conta hum sugeito , que lia poucos 
tempos veio de Portugal, que cm Lisboa 
os' barbeiros licárúo tão orgulhosos, e ia- 
solentes por D. Miguel ter feito Viscon- 
de de Queluz o seu Barbeiro , que não 
se podia entrar na Loja de nenliüm, sem 
que se sabisse com os ouvidos atroados 
<le ouvir íallar em Politica , declarando 
guerras , concluindo tratados etc. com 
a mesma facilidade, com que se amoha 
Huma navalha , ou huma Tliezoura ! E 
que tal ? Agora quem assistir cá na Pro- 
víncia verá , como certa classe aiída or- 
gulhosa! Infonnão ao Artilheiro , que 
certo Mestre escolla do Rio Grande esi í 
tão orgulhoso , por certo motivo , que 
decide de politica com rnais facilidade' 
do que da certeza de huma conta; e que 
reúne cm sua casa mais aluamos de po- 
litica furrapal , do que de primeiras Le- 
tras. . . „ 

Ah! Senhor Mestre, alto lá , se assim 
he o que disem, tenha cuidado não dei- 
te os pes adiante das manns; metta- se lá 
com os seus meninos de primeiras Le- 
tras, e deixe-se de politica farrapal. As- 
severão ao Artilheiro, que logo, que no- 
Rio Grande se divulgou a hem merecida 
morte do traidor , logo os discípulos 
farrapaes ( o entre clles hum de occulos, 
que fez,o tratado Vieira .A'c/to) se icuni- 
ráo em -casa do Mcstrezinho ; e que n lo" 
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Mé ' 

í 'u '.o dnr com o* hrrt"o? cm ur 
tii: j) uii• liiiima, .--(Mn .-e jioder ouvir. o ([: 
dizião ! Bravo , inda mais e-> ( Ov: 
tonuiui coulrulo , que o Artilheiro *tem 
Iimu octuilu, e t)li que. ooculo, iuima l;u- 

" 'ine ímcaIi. i? Eí!c breve aiioii- J ' » • j » • < ir. uoi» oojccio.i jj-Ara ver , e ouvir 
<■ ■ jior IA vai, e m». Ibi verd.ule , po- 
lo e mestre cscoila onde parará A toas 
íko i • a loS" o I'li Mntliou» i.ervii de de- 
<; riao ' A -i•■■reoí ; balá ! 

í ^ .1 
se iiies deverá fa=er ? Nada' ,, dirá" tal vez 
viu,; porque são muliicies, o o ca dera- 
fo^o lie dar á linsgoa: aãt>mulheres noa. 
ha duvida , iruiá mettáo-se li com as 
üuas (piitaiidiu, com as suas agulhas . c 
detl.ies , c nau ..ejao d-isavergtudiadas ; 

E .S Tí CJIDA. 

ísi riií, (uu. Auf.usto chamaiulo do 
parlo a \ irjiiio, llu: per^uutára , vi. to 
o!Io conhoc r lamlf ia a yatmesa do.-; a- 
nimu.' iriMi ioinos , quem jol^ava , (pie 
lii mo - u Pai; \ Ír;,:liu olliando-o o.tíou- 
i.s ivuío, tlisso ; teu Pai , Gozar ou foi 
padeiro, ou exerceu o oficiado pa- 

o (•:J_-o r '.cou uuii triste: porque se 
«•; i i d,-, íiiuu iiujauador-.ealoiu dis- 
. u po: -pu- o sc i orgulho, e soberba não 
cor. ; ut , ouo sondo el ■lie dos 

tllUUOs r ,1, 

COS 
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d" - 
, uu 

ii oo*.o iv> i1 di 
lidii-u, o dovia-so lembrar, q 
aiMU sc.n eoMtcilltO , como se 

, r , o ipio lio o morocimeulo, 
li .. , e não o un:cimeato. 
qualquer, depois que mudou 
■H uavoaea inculcamlo-sc 

num i loi : acontero-llie o 
.irniilU a torto Sli "Oito ) 
de Previu de na *ua terra 

iutado etu kuiua caricatura, 
■ , ' *... ii/s, cm ivru- 
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o te no o pru a" do Artiliieiro, que por 
certo uáo raéveua o ^a re-peitaiol ap«í> 
ado b,.io Lio!lieres não In; i-so ? Ora 
lembre-ee do que aconteceu a i valente 
Sau-ã u quem o entregou aos seus iui- 
nu^os , quem o atrairou uao fui a sua 
a[) iixouáda O.dda ? ü sábio .balomão 5 
quem o perdeu, e deu com a sua subido- 
ria om va/.a bar ri z não forão as suas 
conoubiuas ? tinem embrulhou . e íer, 
nadar em langueu Inglaterra no reiuado 
de Ilsurique ■ 111 uão foi huuai uiullior 
chamada Anna Buleua ? Não crio todas 
mulheres ? Sem duvida trio : loga es 
firrapas são mulheres , u pod^uu faser 
uiuiio mal , como de fieto lasein. 

No dia 1 " do corroute malíada !o Se- 
tembro subi o «i Aitilheiro ao seu uí.-ic; - 
vatorio para de I A vi-r « iiueudio*, (pie 
nessa noite limivo ua Qiiitamla, 0. di-uaa- 

\u— do i oceuh) para ob-ervar o tp 
iiela Cidade, oude reinava he.iu probo — 
do silencio , que de vez cm quando era 
pci lurbado pelo c-irrito das chuiiia.-, e 
algazarra ilos ucgroã,^fl^corregavão a- 

'o iuefidio , vio goa para a 'Skiueça»» 
em certa ma perto [íca em 
huiua ca;a muitas mídbtivs , «pie uti 1 
calire-i de li-or, e do suíno «Ia cana pa.- 
reciâo Iüio.ís >*ra c!*,.*saudo : jaoclla, 
ora á poria d«> quintal; pelo muito que 
diivão tíluq. «s braço» , coulieceu o Arti- 
n. lléli ■ qu£ 
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do 

ouvir , app.iccM 
<p:em c :,iverm 
tio que o rlilh 

a uleuma cr i disíao , o pa.a 
buzina ao « u« ido ; 

ik; não ;!\ ia mc. or 
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. os Ai geule 
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•via O o 
drda-',nh Senhor, Uíqup.,e'Hás 
je rürrrs.tippareccr .Jaze que a h 
entre já e pi nha esta Cidade em sóp.as. . 

Que tacs as íarreni-pilhiis ! Quem as 
vir tem dó dei Ias ; porque parta em IiUl . 
liias guliahas gogueiitas, mas que linpo- 
ít/.inlia Ora mais cuidado com a. lin- , 
gta , ístilioras farrupas; porque .a-,Cadêa 
tjiuhcu) íC fez para suas uiereís, e o Có- 
digo .não.as .oxceplua de. .sofíVerein as , 
penas du Lei. Qual seja o.seu. empçuho, , 
v Arlillieire. Iwni o sabe pinas ojliein, q' 
se par .desgraça os .farrapos eutrasseu.i, 
o (pie Deos uão permitia, o Trem não , 
tuin ia os oito centos coutos de réis ç q' 
tinha , e o Cofre, dos miseráveis orfãos ,. 
íicou vasio c.om o saque, (pie l;ie dcriAo os 
livres, e por tanto nada lhes tocaria por . 
-certo,- como no temjio do glorioso, ipic 
não houve parente-pobre   Se que- 
rem ser respçiladas., sejão mais comedi- • 
das. e.menos desavergonhadas, e não • 
re fiem no dictado,. que diz: caxorru não 

' 'nor,j°,c;.deila ; no tempo da gloriosa as 
cga istas nem abriao. bocca e se alauma 

jior indiscreta fallou, foi insultada com . 
los , c mais alguma coiza ; mais cau- 

' e ' í)0r ('ue
0
ein h"m d»" cahe a ca/.a, e^ Santa Rita lhes valej.!.! 

[•s.] v-. . 
ahi e»lcrij , -gumentar com a Lei , que nâo* cessa 

nos olhos de S- Ex.'1 
i 

ri: FoSo á àçct que he metralha. 

íece-lhe^105' 0 vê, pa- 
'«imiça gostava0 i ' q"a"do era < 

* toeirás de àr„ ' aPaM,iar ^o/os-em ra- 
íâo esíts niHlf110 ? 6 atoru,tíntar ®a pri- 

'Canino can,- /JOS a"lmaes 5 qqe tanto 
herdade „ a? d ?eil^a - para ; diser a 
tein e^e • fnn n0 Artilheiro he tam- - 

rar • (juc oi 0
f
CamPeão devesse lein- . 

Ca,la hnuh0 ^St0Ssao relatív^e que 
f.lta tanto m T : l)or tanto .para q' 
nlaWs de r(r' 4,iS não he das at- • 
/r farranos oi. 0 ■Snr- Nimes «ol- 
;P-Cct>'n oCv°" pronunciados? 
!.Ilao deis-, ; n{,eaoí hein«" homem, . 

■ appreseuíar n 
S..-Ex. o Sr. Nunes he tam bondozo, t V 

que , segundo informarão ao Artilheiro, 
. mmea gostou nem de apanhar , quando 

era moço , nem de conservar passari- 
.nhos em gaiolas ! Faliar a verdade tarn- 
bem he liuma injustiça privar cia sua li- 
berdade uns iíiiioceníes animuisinhos, só 
para ter o praser de os ver andar pulau- 
do cie pau em pau, e de ouvir hum gor- 
geio dictado pela clor de haverem perdi- 
do a iiberdade ! ci111 .rsAríi 1! 1 ciro nunca 
gostou também*; mus apanhar ratos, e a- 

■tonnental os, isso sim gostou, e inda ^os- 
lajioje ! Isto não quer diser que* farrapo 
he o> mesmo que ro/e / 

O Campeão esta zangado por que não 
comeu cio porco, e como comerá: quan- 
do houver outro, se ello não pactfm 
com q Correo , nem coín o seú heroe ? 
U ArUUiejro {muito baixo que ninguém noS 
ouça) ja nuo pode tragar o charque ,le 
cie que o entendem  nam perde as ' 
esperanças de lhe tocar pelo menos'lu,m 
lom u, cio porco., que agora-receber o 

31 In? ■pe I
ai'tlgo zl"ho ' (l'te 5 « feira l do passado ajqiresentoii para rebater 

acutdada, que o Cnmpião lhe cleo,ucer- 

lugat Sr^C ^ ; t-10 ~~ 'POr 0ra nã0 'tem 

A~ Z Ca,nPevm. he os pecados ' l^^^^ nuo Jhe escapa papeli- 

'úe aovelba 0 desJ,a<:ho ? Lembre-se , que a ovelha mansa mama na sua teta e 

è Zr SC""0 v,r,■ l"1" d-av-o como 
auelle át-r ^ •,,etlS(:ar <io P0™», q„e «- q «itigo vai render? Alude de tom 
« quer viver, M„l„ cl.i.eliar" „„ deT ■ 

■o0|hsuSl, Viver affe"te ! 
:uaSei'hor^r

te' hc hem feito" 
^ se caia- uihcs, a«o deixará da ar- 

■LÀ- VAI BALA AfO CORRE O. 

Mas conr queohabito nri0 fa7' o mongeí Mas concorre muito para que e-ebi thU 
como tal : visía-^ ], , , 4 'eJa, ,-Itio 

«eielíonrado cm 

Ponha-íe em hum lovar êrmo p 

F4amoVOS OUmU'0 r hum «'Ííeador? aeamos agora a analogia ; suponharnew 
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[olhèrn que lu hü-na suposição) qn~ '.c tlou- 
triitas do Corrco , í-iitis hbhXÍRMU ^ c seu- 
.tiu.Kiitos st o legues, c não farr.ípc^.í v se 
:ú'i ) usas logo 'jue ellc l-e iiupre-so em 
humu typogi iipioe, (juenunca í^abidljou . 
Beiibo pura á .-uiarquia , : pai a o ^lurmo, 
a que o lUCÍQ , ligurante de Rcdaclor , 
lie qowa n6t Mlbearo», fjueai se podem 
capacitur , que elle seja LegidUta? Nin- 
cueiu : elle bem se quir iucule.ar eomo 
ia!, uüis não ha quem o cia..a : elle di/. , 
" th di< ; liiim pouco a av.-ia, que ic.o 
tem partido, des^iè (li/., que mmen foi 
auarqui ta , ou : o uu o , que lie hum 
ceuli o null.. , (pu; iluelua, ora pai a hur.i, 
oiu p um outro partido; em íim o diabo, 
que o entenda da maneira , que elle te 
quer f.iter enteudidu , que o Artilheiro 
r empre O entendeu , e tleiulcrá eoiao 
lium dos do g/o,'!'jy. 

Itlo dc íabulas sempre são fubulas; 
mais a ihoral, que clias enccrrao , lie op- 
tima [lara quem etebe colher: couta-sc, 
que Júpiter, o pai dos Deusas, c.-ccüiü- 
rau rapo-a p-nru sua eoucubioa , e que 
ve:JlÍ!uh'-adü mulher com liuiua masca- 
ra , 0 ricos atavios a seutára a seu lado 
lio Uirono, quando dava audiência aos 
iíeoíes; a raposa toda si/uda , e laceira 
repiestíiilou moitó bem o seu p qiel até o 
inotiieuto , que vio tahir de ímuv canto 
da s:í ia hum cscai avelbo, [lie huui insccto) 
o que a repose , segundo a sua Índole 
,. itural . apanlmu íormaudo hum pulo 
do tbrono , em que se achava: todos os 
JDcose* se rirão muito, c Júpiter enver- 
conhado hineou fora a ponta pisa ra- 
ie : a. 

* Quem fouber colher a moral ja enten- 
de o que O Aitilheiro quer disor ; mas 
elle se e.vpHcarã . para (pie todos o cn- 
ti adã". ísiih i iuncu-, apezar do trio , o 
Corréo pira se iuculcar Logali-ta , c rc- 
pvt i muito !. m o teu pep i ate o 
jiiumenlo, que fall.mdo só dos u..ig • q'- 
iicaes , não trau-e; eve , ucm emnn.ee.te. 
ahrum ártico doutro papi 1 •' q -c •i 

th 
i' 

"T- 

im arti <> 

. nUUlvÇ 

, JU pela mm. 
i -<.'u tun'.a» 
..mcihuua (..• 

raposa apanhando o escáravel! 
conhecer os seus serilimentos , 
natural. ® 

Quinta feira da semana pa .m 
, Agosto transcreve o corréo . 
tigozinho do Pharol do Impe 
(pie lie atnraliuuio o credito d 
Chefe de Policia Dr. Pedro :1 
Fernandes Chaves, a cuja eu •; 
tiv idade deve a Cidade patU d 
em aura, e a uniquiliieao o» : 'ira.e». - 
rapaec; não menos he iitacallnulo o cre- 
dito doimmortal Silva'Parares, a quem 
o oclcin o : ulhor da a çoro, i correspon- 
dência motoja chamando-o heroe do 
Caiapir.o etc. ü corno com humas 
crn/inlms faz hum pequeno cciairea- 
tario á correspondcucia, sca.clhanto 
íqnelle , que dando huma bofetada , de- 
pois dá hum beijo! Passa íora cr.o dam- 
nado, lha diz o Artilheiro i 

Quem quiser conhecer hum farrapo , 
por mais - a a: s, c malrciro , (pie eJe se- 
ja, fallando-se-lho no Siiva <,av;ues^ 
logo elle dá a coiiliecer os seus senti- 
mentos ; poniue sendo este o Hcroe 
tio Rio Òranile, o primeiro snstentaculo 
da Legalidade , o o terror dos farrapos, 
t meios carac, ouvindo fallar neile , c nas 
suas proezas não se . 'itèiii , sem que 
mostre, ipiem he : assim o Corrco não 
se atrevendo a proferir hnnia única pa 
lavra em ílesabuno do inmiortal Siha 
Tavares, receando o Ircco , tramcieveo 
a dita correspondência, jiara dar a co- 
nhecer os seus sentimentos a quem igno- 
rar, qi as òolus, q' elle calça, são as nies- 
m ([iitfcalçou no jrlorioso. O Artilhei- 
llieli o ja huinu vez disse ao Corréo, que^ 
não ha graisa. ipie ap,: pie as nodoas, 
a. !.•!!:a do glorioMJ ! .arou nas botas* quo 
ahiáon ; c iuda llie dis outia vez. que 

< á são bem conheci -as , e que não 
K., , oue as comronhu. O -Si1'1- 1 ' 1 

UZO DO OCCULO. 

Loire Que 00 Artilheiro rc propon io- 
noti uceaiiêo dc fotfa, chnmou o seu cs 
j' o Asiar-t , que o Irauspor- 

fftfi, come da vcz primeíra ao cume do 
..11..,^o da Igreja matriz, seu observato- t3Ulin.m uu   u . , ■ . 
rm (por ora) moral. O Dnilio virando- 
se para o Artilheiro lhe disse : Camara- 
da sebe n que muitas coisas todas diver§as 
ínalj polüicas, como morais duqui possamos 
ohscruar, toda via , convém que prosigamos 
na observação destas por ora, c que em con- 
formidade do que o outro'dia te disse , vejas 

"ugora o Prodigo , homem de pensar , c cos- 
tumes inteiramente opostos ao Jlvarenlo. 
Da- jne o occulo: vè e medita. 

Applieou o Artilheiro o olho ao occu- 
lo, e vio hum homem bem parecido, de 
aspecto risonho, inda moço, deitado em 
huma marqueza, mui ricamente adorna- 
Li, e junto delle sentada em huma ca- 

.'enru de braços huma mulher, e na salla 
r, ameute mobilada algumas criauoas , 
c in-e ellas hum rapaz de 14 annos fa-" 
se oio mil travessuras , das quaes o ho- 
ilic-ui se ria muito, e para quem as crian- 
ças corrião de vez em quando, puxaudo- 
Ihe pelas pernas , trepando em cima. da. 
camaAein respeito algum ; as crianças 
est.ivão-inui acíadas, é igualmente a mu- 
Ihcr; « homem porem com muito desa- 
bnho , inda que seus vestidos erão de 
fa-ciulas lúcas. 

IVrgur.tou o Artilheiro ao Diabo í 
ent-o este hnrxqiu he o Prodigo ? He 
s m ic disse Astaroí , e continuou : se 

cuníram11! podia comer 
JL1!' 0! ae T°: sei1 hum a- 

trahir ataljugò,--esperando è mesmo 
° desejando com ardor a morte do Pai , 

para se apossar de'suas riquesas': com 
eífeito chegou o termo desejado; morreo 
o Pai sendo elle de maiòr idade , e dei- 
xando-o por seu único, e universal her- 
deiro. Mal o rapas sc vio senhor dc 
hum cabedal imménso, e senhor absolu- 
to de si, parecia, lhe hum impossível ; e 
para experimentar sc era real', ou appa- 
rente o seu estado . começou a ciar por 
paus, e por pedras, entregúaudo-se a qu- 
anto vicio ha; jogo^ theatro, bailes, súci- 
as etc. Não Ib&falíarãoamigos no nome, 
que com o pretexto de o aplaudirem em 
sèus vicios, lhe forüo consumindo todo 
o dinheiro. A Casa do defunto Pai ja 
lhe não servia;e hum inez depois , que 
elle morreu , alugou huma magnífica, 
que para adornar, e mobilar despendeu 
superíiuamente grandes som mas; ali era 
hum continuo vivorio , e huma cslala- 
gem para os que se incnJcavão seus ami- 
gos; nenhuma regra liaviaua de-pesa ; 
elle [Vor hum lado, os amigos, e cre.ulos 
poi outro, tudo gastava á graiule. q '  " giiimit:, O Ili- 
da que elle possuísse as iniuas do Njcxico 
naquelle gastai- breve lhe via o ífm! ! 

Quando pouco lhe restava dc sua for- 
tuna casou-se com huma das'suas ama- 
fias, e he aquella mulher , que lá vez 
junto delle; o seu novo estado não lhe íejf 

-- - ^ .w. uum a llU 0
>
da vitla' COIlt'»uou como chm- varento c tendo hum único filho eme r! a ^ ' ainulher "'"'a faz, não eu- 

Íle
CrCv rraein ' nunca ^Pendeu cm» ZraT0 enfeiíar-se ' »ão toma l.um v>,lüi• <'e 5 reis n.. Ju.„ a" CO,m l)0.ntf,, nem nas meias ; os filhos amlão 

aciados como vez : aquelle que tem 14 
annos he hum sobrinho delia , que não 
na vicio-, que i'a não tenlm o... u   

t™i«4 'ctdíT11'0 ^ e"''u'; a __ omo li ura escravo c "t"rn 0 necessário lhe divn . „ 
conhecia as suas necesJ ,U i ' raPaz 

s»fcrava, nio C()mo"ia?r 0 1 'l"" con- 
roubava uor foi!!"5 hum 

"as casas onAo * iora aos outros, 
£einpre mal tnt ? 1^0' 0 Clue Podiil : 

?UeiiainSinuar-íhe0a á forÇa. 
,as' 0á seus cosfn S ' nias avaren- 

desl'resava lirles' .cl' ePe no interior 
Urab a.i.lelair0,netla seSuir no con- av u 0 inomcnto cie se subs- 

i... „• . ucua , que nao na vido , que ja não tenha , em huma 
palavra nada do que vez ali Ja hc delle 
tudo está quasi a ser penhorado , e elle 
com isso não se abala ; o meuor íncom- 

r,f0 sente , por ja ter , e ver-^e a- 

nã^fer ' f0^Ueo. incommoda hc ter a roda de amigos que o fre- 

qUErTr,t!0 tÍnhà0'ÍIne tlisfr,,tar. 
ArtiS fad0 Pe"Sar' di:?se aü D^o o 
de hiunrí>' OU anteS desg'a9ada sorte a de hum homem como Prodigo ! KIÍo 
ü-'-o só fas a sua desgraça, como 4 dc seus 



filho?, .1 qmrn u'.ü.■Hcít.h , sej»ào viciou, 
em (jiie silo criaílos ; miscri;;, que nun- 
ca ronhcterio em criic.v. , humu 
mn •. ducação, c lei ri. eiüCÃiTiijilos, quan- 
do jiíiilião scv algum.i coist jior teu Pai 
tn- tido meios p ira os in truli', e podiüo 
ter com q' pa r ar. Huns íiíào (Pavarento 
Le 1' (idiipi , o de lunn . .áulico que : e- 
rá ? Ladrão , di uluto, vicioso, di e o 
Diulio ! Ou ent.ão, ijuaudo cheüue a :vr 
rico, reciMiulo a surte do Pai, que iiiui - , 
reu puln i imo, íica Av .rento ■oiuu o 
Avó! Km fim, coiilimitm o Ldai.o, c m 
c - as exciamauões nau, .aai i ruçs , iudu 
Eiijiinnlo, «ju ■ ...■ rio (>a% 1 n. e 
}ii>r i.-y vaia • ; ol» í < /ar i.av.i cois a-;. 
c.spvra 11 dãu linicr, |[qpoÍ8 tia meir, 
imite, fique, isia) jiiua uidru dia; • 'vac- 
n s ? Sim -enhur , lhe di--re o Arliiíiei- 
ro , trnuspui tc-nr.; ao Quarlrl , Sr, Ag- 
íarul. Jàm bmu momento t A u Artilhei- 
ro ae|)Uti<) no Quartel, e to de-pedro tio 
reu amigo , a quem tL . :'ju . paotasso 
L au o resto, du nuiíe. 

RONDA DAS RõTDItlAS. 
Ala tlireita lialeriaN. 1. Commnndan- 

te Capitão Soares Lima , liem fortifica- 
da, , e ruiaintaida ; ha leetanlo aclivida- 
t!c , e vi:.;ra>K-i i : povo;;» totlu hs pouca 
por cor lec.ar d- j . C;, , e cotia to 
re\i ,í ãc^ramir,;. 

flaloria N. 2f Com Tenente Janunrio. 
Aixtouio de Vargas, Lao guanierida , o 
íortifivui t, nâc? falta í clividade , voa- 
v>; ihuu ia 

üat IV. Cap. ' anocl Jeerjulra de 
AIu; ida , heiu (ortilieadu,, q guarncci- 
t-a lia artividade , o v.günneia. Esta 
lia*t ! "i i e\i to h.i r ' ca i i.upq t O ÇÇ fj 
tive e endi Io a -liior l.r.liii,.-. •*. , 
e - «• tmtnni i •; baíeri Ns. i , e.es- 
ta • ••• . >ão. c c. •• ,u s-o piimí « cte.t 
0 S;.ih t •' :v;v. o'r d \ '> 
N. 4 nté a prab dt^oaminho de Loiias , 
porem u m-- .■••Imini>'.r.r-.io, que Louve 
li : - ■ ; i; 1-o li-.- •uu .: do 
}• ■ adril C.iCiaii >i , , • t' >- 

ida feit i ao plri u tlq Teiien r m- 
pliili, he tuto fi;. vi d se r<v ■. ■ç;idfv 

• - -    
;í O . L> 

] 
sommáe cm soldos e que gg -c-nipifeguS 
o triplo da gente, tjiie' então bestaria. 

Bat. N. 4- Cmn. j. José du Paz, bem . 
fortifu atlu, e guarnccitla , ha vigilância, 
e at tivitlade : a posição he vantajoza. 

ilat. N. 5. Com C;;[j. José Corrêa 
tia Silya , he a melhor bateria desta ala, 
tanto pelo cornmamlaute ser bom arti- 
lheiro , como por sur pozii ão ser supe- 
rior : ha muita uctividade, e vigilaneia» 
c tmlo corresponde ao Com. 

Bat. N. 6. Com. Capitão Jaimes Vaa- 
ques da Cuniia Mello, pode passar. 

Eat. N. Com. Tenente M. Goinca 
Limeira: quanto á fortiücapão e plano 
da bateria o Artilheiro já immitio o sem 
joho, e não he por que não entenda al 
gmn bocado de Archiíectura militar, quç 
clletleiAadefaser a analise tia íurtiíicação, 
e mostrar, que o celebre Engenheiro hc 
similljaritc ao oíficial ou aprendiz de es- 
cultor , que querendo fazer a estatua da 
hum homem foz a tlc hmn mono; sim o 
Artilheiro apesar de cpubvc r , que b". 
toima, c birra em não querer cr t nd; o 
ei í o, não faz a anal i/e, e julga mais pru- 
dente quebrar por si , receando, que o 
inimigo sc aproveite da cgposirão , que. 
fiser, tio tine farei-a como devia: quanto 
ao Coininerulante lie vijb ate, e aclivo, c 
grande Legalista, do qi.e ucu provas no 
ídaqus do dia ÜO tlc Junho ; a gente da 
gnarnição está bom disciplinada ; e não 
falta vigilanciá. 

Rui. N. 8. Com. Cap. Christiano I'Ve- 
tWtco Buys : respeito a fortiíicução po- 
dic estar melhor a bateria, e operar com 
mais vantagem; porem assim mesmo po- 
do passar; está bem guarnecida , o cotn- 
raándtala lie valente , e Legalista acer- 
riniQ , e não faltão actividade c ilisci- 
plioa. 

c-Ri Ala as armas estão cm bom es- 
tado, c tanto os commanJantes, coinouâ 
gt' .->• lacicecm tudo o elogio por 
sua ..r.:"ida .e, vp ■..■anci:., c pvomptitlso 

O Covixo das Lolas inorroo da Febre et" 
cr '< iãcci —, que a terra lhe soja hyc. 

Jf Mtgrtr Typ. dt Cláudio Vubreuil * Qjl 


